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  Guga Chacra


  Confinado no front
 Notas sobre a nova geopolítica mundial
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  Anticorpo positivo


  Sou jornalista em grande parte para cobrir os maiores acontecimentos geopolíticos internacionais. Na minha carreira, já cobri eventos como a primeira Guerra de Gaza (2009), a queda de um presidente em Honduras (2009), o terremoto no Haiti (2010), a crise econômica argentina (2000-2001) e as eleições dos Estados Unidos de 2012, 2016 e agora em 2020. Entrevistei Bashar al-Assad (2010), o atual presidente do Líbano Michel Aoun e o então premiê Rafik Hariri. Estive a trabalho em lugares como Líbano, Síria, Jordânia, Egito, Israel, Palestina, Iêmen, Omã, Emirados Árabes.


  Quando um jornalista está fazendo reportagens em uma zona de conflito ou em um lugar onde ocorreu uma tragédia natural, no fundo ele sabe haver a possibilidade, mesmo nas situações mais remotas, de abandonar tudo e ir para uma região segura. Por exemplo, quando estive em Damasco em 2011, sabia que poderia a qualquer momento entrar em um táxi e em cerca de trinta minutos estaria na fronteira com o Líbano — naquela época, em uma situação incomparavelmente melhor do que a atual depois da explosão de agosto. Uma vez em Beirute, poderia pegar um voo para Paris, Londres, Istambul ou Frankfurt.


  Poucos meses antes do agravamento da pandemia, embora ela provavelmente já estivesse circulando em Nova York, comentamos no programa Em Pauta, onde sou um dos comentaristas, sobre um pai com uma filha pequena na Síria, que ficava tentando distraí-la com uma brincadeira sobre ser “avião ou bomba” o barulho que ouviam. Semanas depois, ainda que numa dimensão incomparavelmente menos perigosa, éramos nós tentando distrair nossos filhos impedidos de ir para a escola para não serem infectados por um vírus e precisando passar semanas reclusos dentro de casa.


  Após uma semana no Haiti nos dias que se seguiram ao terremoto, peguei uma carona com a equipe da RBS-TV para ir de Porto Príncipe para a República Dominicana. Menos de uma hora após deixar a devastada capital haitiana, cruzamos a fronteira para o território dominicano. Imediatamente, o motorista ligou para a filha e começou a relatar o inferno que estava o Haiti. Ficamos com lágrimas nos olhos, com todas aquelas imagens voltando para a nossa cabeça. Paramos em uma cidade pequena e fomos tomar um refrigerante. Era uma normalidade absurda para quem havia visto tantos corpos e destruição nos dias anteriores. Mais algumas horas de viagem e eu estava no aeroporto de Santo Domingo, embarcando para Nova York. Um dia depois de presenciar a tragédia haitiana, eu estava no Central Park.


  Na pandemia, essa sensação de haver um lugar de estabilidade para onde possamos escapar inexiste. Podemos ser contaminados pelo vírus em Nova York, São Paulo, Beirute ou Berlim. Claro que há cidades e países mais arriscados para se estar do que outros. Estaria mais seguro em Auckland, na Nova Zelândia, ou em Seul, na Coreia do Sul, do que na Cidade do México ou em Manaus. Ainda assim, não existe segurança garantida em nenhum lugar. Ainda mais grave, todas as pessoas de quem gostamos também estão ameaçadas. Isso gera uma preocupação intensa e aflitiva o tempo todo, sem descanso. Para completar, como jornalistas, estamos passando pela mesma experiência que todas as pessoas e enfrentamos as mesmas restrições. Ao fazer uma reportagem no Iêmen, eu buscava explicar aquele país e seus conflitos para um público que jamais teria a oportunidade de ir para aquela nação. Leria meu texto em sua casa, no Rio de Janeiro ou em Campinas. Na Covid-19, no entanto, preciso relatar a mais importante história da nossa geração para pessoas que estão na prática na mesma 
situação que eu. Além disso, diante dos protocolos de isolamento, tampouco podia sair pelas ruas e ir a hospitais para contar o drama das vítimas. Poderia ser infectado ou infectar alguém.


  A cobertura da pandemia foi, sem dúvida, o maior desafio para nós, jornalistas. No meu caso, tentei ao máximo me colocar como mais um nesta catástrofe que afeta a humanidade. Não sou infectologista, mas busquei me informar o mais possível para poder entrevistar os especialistas e, quando necessário, explicar para a audiência que me assistia na TV. Meu papel mais importante, no entanto, foi o de mostrar os impactos do coronavírus para a geopolítica mundial.


  De todos os efeitos geopolíticos, o mais importante serão as eleições nos Estados Unidos. Afinal, a pandemia certamente impactou nas chances de Donald Trump ser reeleito. Caso o presidente perca as eleições, podem ter certeza de que terá sido em grande parte consequência da Covid-19, que ele contraiu nos primeiros dias de outubro. Antes do novo coronavírus, o líder americano possuía uma excelente narrativa do cenário econômico positivo. Agora, carrega uma economia na sua maior crise desde a grande depressão, para não falar nas dezenas de milhares de mortes.


  Ainda que Trump vença, houve uma grande deterioração da imagem internacional dos Estados Unidos. Não imaginávamos que a maior economia da história da humanidade, com suas poderosas Forças Armadas, suas empresas como Google e Apple, universidades como MIT e Stanford, cidades como Nova York e São Francisco, fosse menos capaz de enfrentar uma pandemia do que países incomparavelmente mais pobres.


  A imagem que ficará para mim será a do navio-hospital chegando a Manhattan, do hospital de campanha no Central Park e dos corpos em caminhões frigoríficos. Além, claro, dos sons das ambulâncias. Foram meses em casa com minha mulher, meus dois filhos e meu cachorro, assim como você, leitor, também ficou. Fiz o possível para não ser infectado.


  Em março, tive até uma tosse. Que não passava. Mas não incomodava. Era quando o vírus estava em circulação máxima em Nova York. Não era possível fazer teste de Covid-19 sem estar em estado grave e eu tampouco queria me arriscar. A tosse acabou passando em algum momento de abril. Em julho, fiz o teste de anticorpos. Deu positivo. Talvez eu tenha sido infectado pelo coronavírus. Não sei. Existe sempre a chance de ter sido falso positivo. Mas fico pensando que eu poderia ter sido afetado por uma versão mais grave da doença justamente quando os hospitais estavam lotados na cidade. Teria sido mais uma das vítimas da incompetência de autoridades que não agiram a tempo para conter esta pandemia e evitar centenas de milhares de mortes.


  A negação


  A primeira vez que ouvi falar sobre um novo vírus que surgia na China foi em uma reportagem no site da BBC no último dia de 2019. Eu retornava a Nova York para o plantão de fim de ano na Globonews, após passar o Natal no Brasil. No passado recente, havia lido uma série de reportagens e também assistido a documentários sobre o risco iminente de uma pandemia. Sempre temi essa possibilidade: uma doença infecciosa que pudesse provocar milhões de mortes ao redor do planeta. O tema havia sido diversas vezes pauta de extensas reportagens em revistas como a The Atlantic e The New Yorker, além de tópico de artigos da prestigiosa revista Foreign Affairs. O filme Contágio (2011) criava uma ficção sobre uma possível pandemia de proporções catastróficas. Bill Gates alertava para essa possibilidade em palestras.


  Achava, no entanto, que nunca seria agora, no presente. Não via essa ameaça como algo imediato. É como saber que, em algum momento, perderemos um ente querido em alguma tragédia ou mesmo pela idade. Mas há uma segurança inconsciente de que não será hoje, nem amanhã, nem no mês que vem e tampouco neste ano. O mesmo ocorria com a pandemia, na minha visão. Seria em um futuro distópico, assim como as consequências do aquecimento global. Não fiquei alarmado. Somos psicologicamente treinados para sofrer mais o impacto de crises imediatas e agudas do que de ameaças genéricas. Isso afeta tanto as nossas escolhas individuais como também a de governos.


  Não era apenas a ausência de preocupação emergencial. No fundo, muitos de nós imaginávamos que todas as pandemias poderiam ter um fim similar ao da Sars, que acabou sendo controlada e desapareceu, ou da gripe suína, responsável por um número de mortos inferior às previsões mais otimistas. Mesmo a Zika, transmitida por meio da picada de um mosquito, seguiu restrita a apenas algumas partes do Brasil e de poucos países. O mundo, na nossa cabeça, havia avançado muito desde a gripe espanhola, mais de cem anos atrás. Um cenário como o da peste negra jamais seria cogitado em nossos dias. Infelizmente, muitas pessoas — incluindo autoridades — pensaram da mesma forma. Esse comportamento foi fatal. No mundo inteiro. Erramos tanto ao não prever o risco imediato como também ao achar que todas as epidemias teriam o mesmo destino de outras recentes.


  A possibilidade de uma pandemia se perdia em meio a uma série de outros acontecimentos que dominavam as manchetes, as redes sociais e as preocupações dos governos. Era apenas mais um tópico entre vários outros encarados como mais relevantes. Três dias depois do início de 2020, Qassem Suleimani, comandante das Guardas Revolucionárias do Irã, foi morto em um ataque americano no Iraque. As atenções da opinião pública se concentraram no risco de um conflito no Oriente Médio que envolvesse americanos e iranianos. Naquela primeira quinzena de janeiro, por incrível que pareça, o regime de Teerã, e não a China, ainda parecia o grande adversário americano. A resposta iraniana foi calculada para evitar uma escalada que prometia ser devastadora. Fiquei semanas comentando sobre um possível conflito, que hoje parece esquecido diante de problemas muito maiores com a pandemia. Eu me recordo de responder a perguntas sobre qual poderia ser o impacto desta crise no Oriente Médio nas eleições americanas. A resposta, meses após o episódio, é nenhuma. Já o novo coronavírus, que começava a ganhar força na China, será determinante.
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